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Autor, narrador
Por Jean Pierre Chauvin, professor da Escola de Comunicações e Artes (ECA) da USP

 Jean Pierre Chauvin (https://jornal.usp.br/editorias/articulistas/jean-pierre-chauvin/) -
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( https://jornal.usp.br/articulista/jean-pierre-chauvin/)

A palavra cão não morde
João Adolfo Hansen

Convido-lhes a fazer um experimento. Assistam a qualquer programa veiculado na internet
sobre letras de música. Na maioria dos casos, os produtores de conteúdo se esforçarão ao
máximo para “provar” que determinados versos da composição seriam modos de o artista
confessar suas dores, manifestar seus vícios ou protestar contra aqueles que o fizeram
sofrer. Por incrível que pareça, esse modo de interpretar textos como decalque biográfico
remonta ao século XIX, período em que foi inventada a moderna crítica literária.

Após questionarem os sistemas que preceituavam os modos como escrever em prosa e
verso – vigentes entre a Antiguidade greco-latina e o final do século XVIII –, os especialistas
(seres entendidos em saberes particulares) criaram ou derivaram novas áreas de
conhecimento, atrelando a elas disciplinas que anunciavam um novo paradigma nas artes. A
partir do Romantismo, passou-se a defender o fim das regras de composição; a derrubada
de modelos; a relativa superação das artes retórica e poética; a ênfase na suposta
originalidade do artista em geral e do escritor em particular.

Com o advento do Romantismo, floresceram duas correntes críticas que mantinham alguns
pontos de contato entre si: o biografismo e o impressionismo. Ora as obras literárias
“explicavam” pontos obscuros relativos à “existência” do escritor de carne e osso; ora
permitiam avaliar a arte de escrever como projeção dos efeitos (ou impressões)
provocados(as) pelo autor e sua obra no leitor.

Essas maneiras de ler ora se distanciaram, ora se combinaram, ao longo das décadas, de
maneira que tanto os escritores quanto os críticos românticos começaram a discorrer em
nome da sinceridade autoral e dos sentimentos nutridos pelo poeta ou romancista,
supostamente revelados em sua ficção (ou desvelados por ela). Ora, levou muito tempo para
que esses pressupostos e métodos fossem revisados.

Isto não é um cachimbo (1973), de Michel Foucault, e Câmara clara (1980), de Roland
Barthes, podem ser consideradas obras decisivas para que se retomasse a ideia de
representação. Seja ao observarmos uma gravura emoldurada, seja ao analisar uma
fotografia, o que está em jogo não é a busca pela verdade essencial do pintor ou do
fotógrafo; mas o modo como ele representou/registrou pessoas, objetos, figuras geométricas,
formas abstratas etc.

Analogamente, quando o autor publica uma crônica em jornal ou em livro, o enunciador
daquele texto não se confunde necessariamente com a pessoa empírica do escritor. Por ser
um aparato simbólico, a oscilar entre a denotação e a conotação, o texto porta a voz do
escritor; contudo, isso não significa que o Eu subjacente à crônica seja expressão natural (ou
seja, sem artifícios) e sincera do autor. Ainda quando se trata de um relato pessoal, o Eu que
comparece ao texto representa pensamentos e ações do autor, sem se confundir
compulsoriamente com ele.

Isso explica por que Tomás Antônio Gonzaga não é Dirceu; por que Machado de Assis não
pode ser equiparado ao narrador-personagem Brás Cubas; por que Chico Buarque não se
confunde com as personagens femininas que povoam suas letras; por que Rita Lee não se
resumia à condição de “ovelha negra da família” etc. Letras de música e poemas não
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https://mail.google.com/mail/u/0/?view=cm&fs=1&su=Autor%2C%20narrador&body=https%3A%2F%2Fjornal.usp.br%2Farticulistas%2Fjean-pierre-chauvin%2Fautor-narrador%2F%0A%0AAutor%2C%20narrador%0A%0A%0D%0AA%20palavra%20c%C3%A3o%20n%C3%A3o%20morde%0D%0AJo%C3%A3o%20Adolfo%20Hansen%0D%0AConvido-lhes%20a%20fazer%20um%20experimento.%20Assistam%20a%20qualquer%20programa%20veiculado%20na%20internet%20sobre%20letras%20de%20m%C3%BAsica.%20Na%20maioria%20dos%20casos%2C%20os%20produtores%20de%20conte%C3%BAdo%20se%20esfor%C3%A7ar%C3%A3o%20ao%20m%C3%A1ximo%20para%20%E2%80%9Cprovar%E2%80%9D%20que%20determinados%20versos%20da%20composi%C3%A7%C3%A3o%20seriam%20modos%20de%20o%20artista%20confessar%20suas%20dores%2C%20manifestar%20seus%20v%C3%ADcios%20ou%20protestar%20contra%20aqueles%20que%20o%20fizeram%20sofrer.%20Por%20incr%C3%ADvel%20que%20pare%C3%A7a%2C%20esse%20modo%20de%20interpretar%20textos%20como%20decalque%20biogr%C3%A1fico%20remonta%20ao%20s%C3%A9culo%20XIX%2C%20per%C3%ADodo%20em%20que%20foi%20inventada%20a%20moderna%20cr%C3%ADtica%20liter%C3%A1ria.%0D%0A%0D%0AAp%C3%B3s%20questionarem%20os%20sistemas%20que%20preceituavam%20os%20modos%20como%20escrever%20em%20prosa%20e%20verso%20%E2%80%93%20vigentes%20entre%20a%20Antiguidade%20greco-latina%20e%20o%20final%20do%20s%C3%A9culo%20XVIII%20%E2%80%93%2C%20os%20especialistas%20%28seres%20entendidos%20em%20saberes%20particulares%29%20criaram%20ou%20derivaram%20novas%20%C3%A1reas%20de%20conhecimento%2C%20atrelando%20a%20elas%20disciplinas%20que%20anunciavam%20um%20novo%20paradigma%20nas%20artes.%20A%20partir%20do%20Romantismo%2C%20passou-se%20a%20defender%20o%20fim%20das%20regras%20de%20composi%C3%A7%C3%A3o%3B%20a%20derrubada%20de%20modelos%3B%20a%20relativa%20supera%C3%A7%C3%A3o%20das%20artes%20ret%C3%B3rica%20e%20po%C3%A9tica%3B%20a%20%C3%AAnfase%20na%20suposta%20originalidade%20do%20artista%20em%20geral%20e%20do%20escritor%20em%20particular.%0D%0A%0D%0ACom%20o%20advento%20do%20Romantismo%2C%20floresceram%20duas%20correntes%20cr%C3%ADticas%20que%20mantinham%20alguns%20pontos%20de%20contato%20entre%20si%3A%20o%20biografismo%20e%20o%20impressionismo.%20Ora%20as%20obras%20liter%C3%A1rias%20%E2%80%9Cexplicavam%E2%80%9D%20pontos%20obscuros%20relativos%20%C3%A0%20%E2%80%9Cexist%C3%AAncia%E2%80%9D%20do%20escritor%20de%20carne%20e%20osso%3B%20ora%20permitiam%20avaliar%20a%20arte%20de%20escrever%20como%20proje%C3%A7%C3%A3o%20dos%20efeitos%20%28ou%20impress%C3%B5es%29%20provocados%28as%29%20pelo%20autor%20e%20sua%20obra%20no%20leitor.%0D%0A%0D%0AEssas%20maneiras%20de%20ler%20ora%20se%20distanciaram%2C%20ora%20se%20combinaram%2C%20ao%20longo%20das%20d%C3%A9cadas%2C%20de%20maneira%20que%20tanto%20os%20escritores%20quanto%20os%20cr%C3%ADticos%20rom%C3%A2nticos%20come%C3%A7aram%20a%20discorrer%20em%20nome%20da%20sinceridade%20autoral%20e%20dos%20sentimentos%20nutridos%20pelo%20poeta%20ou%20romancista%2C%20supostamente%20revelados%20em%20sua%20fic%C3%A7%C3%A3o%20%28ou%20desvelados%20por%20ela%29.%20Ora%2C%20levou%20muito%20tempo%20para%20que%20esses%20pressupostos%20e%20m%C3%A9todos%20fossem%20revisados.%0D%0A%0D%0AIsto%20n%C3%A3o%20%C3%A9%20um%20cachimbo%20%281973%29%2C%20de%20Michel%20Foucault%2C%20e%20C%C3%A2mara%20clara%20%281980%29%2C%20de%20Roland%20Barthes%2C%20podem%20ser%20consideradas%20obras%20decisivas%20para%20que%20se%20retomasse%20a%20ideia%20de%20representa%C3%A7%C3%A3o.%20Seja%20ao%20observarmos%20uma%20gravura%20emoldurada%2C%20seja%20ao%20analisar%20uma%20fotografia%2C%20o%20que%20est%C3%A1%20em%20jogo%20n%C3%A3o%20%C3%A9%20a%20busca%20pela%20verdade%20essencial%20do%20pintor%20ou%20do%20fot%C3%B3grafo%3B%20mas%20o%20modo%20como%20ele%20representou%2Fregistrou%20pessoas%2C%20objetos%2C%20figuras%20geom%C3%A9tricas%2C%20formas%20abstratas%20etc.%0D%0A%0D%0AAnalogamente%2C%20quando%20o%20autor%20publica%20uma%20cr%C3%B4nica%20em%20jornal%20ou%20em%20livro%2C%20o%20enunciador%20daquele%20texto%20n%C3%A3o%20se%20confunde%20necessariamente%20com%20a%20pessoa%20emp%C3%ADrica%20do%20escritor.%20Por%20ser%20um%20aparato%20simb%C3%B3lico%2C%20a%20oscilar%20entre%20a%20denota%C3%A7%C3%A3o%20e%20a%20conota%C3%A7%C3%A3o%2C%20o%20texto%20porta%20a%20voz%20do%20escritor%3B%20contudo%2C%20isso%20n%C3%A3o%20significa%20que%20o%20Eu%20subjacente%20%C3%A0%20cr%C3%B4nica%20seja%20express%C3%A3o%20natural%20%28ou%20seja%2C%20sem%20artif%C3%ADcios%29%20e%20sincera%20do%20autor.%20Ainda%20quando%20se%20trata%20de%20um%20relato%20pessoal%2C%20o%20Eu%20que%20comparece%20ao%20texto%20representa%20pensamentos%20e%20a%C3%A7%C3%B5es%20do%20autor%2C%20sem%20se%20confundir%20compulsoriamente%20com%20ele.%0D%0A%0D%0AIsso%20explica%20por%20que%20Tom%C3%A1s%20Ant%C3%B4nio%20Gonzaga%20n%C3%A3o%20%C3%A9%20Dirceu%3B%20por%20que%20Machado%20de%20Assis%20n%C3%A3o%20pode%20ser%20equiparado%20ao%20narrador-personagem%20Br%C3%A1s%20Cubas%3B%20por%20que%20Chico%20Buarque%20n%C3%A3o%20se%20confunde%20com%20as%20personagens%20femininas%20que%20povoam%20suas%20letras%3B%20por%20que%20Rita%20Lee%20n%C3%A3o%20se%20resumia%20%C3%A0%20condi%C3%A7%C3%A3o%20de%20%E2%80%9Covelha%20negra%20da%20fam%C3%ADlia%E2%80%9D%20etc.%20Letras%20de%20m%C3%BAsica%20e%20poemas%20n%C3%A3o%20expressam%20obrigatoriamente%20o%20ser-e-estar%20do%20letrista%20ou%20poeta%20no%20mundo.%20Se%20assim%20fosse%2C%20todo%20cantor%20agiria%2C%20em%20seu%20cotidiano%2C%20de%20modo%20fiel%20e%20coerente%20%C3%A0s%20juras%20de%20amor%20expressas%20em%20suas%20can%C3%A7%C3%B5es.%0D%0A%0D%0AEm%20lugar%20de%20%E2%80%9Cdescobrir%E2%80%9D%20lances%20biogr%C3%A1ficos%20em%20letras%20de%20m%C3%BAsica%2C%20poemas%2C%20contos%20ou%20romances%2C%20atentemos%20para%20a%20dic%C3%A7%C3%A3o%20do%20narrador.%20Observemos%20como%20as%20personagens%20podem%20ser%20similares%20ou%20contrastantes.%20Notemos%20como%20a%20persona%20inventada%20pelo%20poeta%20ou%20romancista%20se%20exprime%20em%20variados%20g%C3%AAneros%20%E2%80%93%20seja%20como%20um%20N%C3%B3s%20%28nas%20epopeias%29%2C%20como%20um%20Tu%20%28nas%20trag%C3%A9dias%2C%20di%C3%A1logos%20ou%20cartas%29%2C%20como%20um%20Eu%20%28nos%20versos%20que%20simbolizam%20as%20d%C3%BAvidas%20e%20dores%20de%20uma%20voz%20que%20se%20queixa%20do%20que%20sente%29.%20Investiguemos%20se%20a%20paisagem%20retrata%20uma%20ideia%20fixa%20do%20autor%20que%20inventou%20a%20trama%2C%20ou%20se%20ela%20constitui%20um%20ingrediente%20que%20ilustra%20as%20a%C3%A7%C3%B5es%20adotadas%20pelas%20personagens%20que%20participam%20da%20cena.%0D%0A%0D%0AReduzir%20a%20interpreta%C3%A7%C3%A3o%20do%20texto%20liter%C3%A1rio%20ao%20biografismo%20pode%20condicionar%20a%20qualidade%20da%20fic%C3%A7%C3%A3o%20ao%20maior%20ou%20menor%20grau%20de%20verdade%20comunicada%20pelo%20narrador%20ou%20personagem.%20Narrador%20e%20personagem%20participam%20das%20inst%C3%A2ncias%20narrativas%2C%20ou%20seja%2C%20das%20m%C3%BAltiplas%20camadas%20do%20texto%2C%20seja%20um%20poema%2C%20seja%20uma%20letra%20de%20m%C3%BAsica.%0D%0A%0D%0A________________%0D%0A%28As%20opini%C3%B5es%20expressas%20pelos%20articulistas%20do%20Jornal%20da%20USP%20s%C3%A3o%20de%20inteira%20responsabilidade%20de%20seus%20autores%20e%20n%C3%A3o%20refletem%20opini%C3%B5es%20do%20ve%C3%ADculo%20nem%20posi%C3%A7%C3%B5es%20institucionais%20da%20Universidade%20de%20S%C3%A3o%20Paulo.%20Acesse%20aqui%20nossos%20par%C3%A2metros%20editoriais%20para%20artigos%20de%20opini%C3%A3o.%29%0A&tf=1
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Política de uso 
A reprodução de matérias e fotografias é livre mediante a citação do Jornal da
USP e do autor. No caso dos arquivos de áudio, deverão constar dos créditos a
Rádio USP e, em sendo explicitados, os autores. Para uso de arquivos de vídeo,
esses créditos deverão mencionar a TV USP e, caso estejam explicitados, os
autores. Fotos devem ser creditadas como USP Imagens e o nome do fotógrafo.

expressam obrigatoriamente o ser-e-estar do letrista ou poeta no mundo. Se assim fosse,
todo cantor agiria, em seu cotidiano, de modo fiel e coerente às juras de amor expressas em
suas canções.

Em lugar de “descobrir” lances biográficos em letras de música, poemas, contos ou
romances, atentemos para a dicção do narrador. Observemos como as personagens podem
ser similares ou contrastantes. Notemos como a persona inventada pelo poeta ou romancista
se exprime em variados gêneros – seja como um Nós (nas epopeias), como um Tu (nas
tragédias, diálogos ou cartas), como um Eu (nos versos que simbolizam as dúvidas e dores
de uma voz que se queixa do que sente). Investiguemos se a paisagem retrata uma ideia fixa
do autor que inventou a trama, ou se ela constitui um ingrediente que ilustra as ações
adotadas pelas personagens que participam da cena.

Reduzir a interpretação do texto literário ao biografismo pode condicionar a qualidade da
ficção ao maior ou menor grau de verdade comunicada pelo narrador ou personagem.
Narrador e personagem participam das instâncias narrativas, ou seja, das múltiplas camadas
do texto, seja um poema, seja uma letra de música.

________________
(As opiniões expressas pelos articulistas do Jornal da USP são de inteira responsabilidade
de seus autores e não refletem opiniões do veículo nem posições institucionais da
Universidade de São Paulo. Acesse aqui nossos parâmetros editoriais para artigos de opinião
(https://jornal.usp.br/noticias/parametros-editoriais-para-artigos-de-opiniao-no-jornal-da-usp/).)

› TALVEZ VOCÊ GOSTE TAMBÉM

(https://jornal.usp.br/universidade/o-
que-e-possivel-enxergar-no-ceu-de-

primavera-boletim-traz-novidades-da-
astronomia/)

O que é possível enxergar no céu de
primavera? Boletim traz novidades

da astronomia
(https://jornal.usp.br/universidade

/o-que-e-possivel-enxergar-no-
ceu-de-primavera-boletim-traz-

novidades-da-astronomia/)

(https://jornal.usp.br/universidade/aco
es-para-comunidade/livro-ajuda-

explicar-o-transplante-de-medula-
ossea-para-criancas/)

Livro ajuda a explicar transplante
de medula óssea para crianças

(https://jornal.usp.br/universidade
/acoes-para-comunidade/livro-

ajuda-explicar-o-transplante-de-
medula-ossea-para-criancas/)

(https://jornal.usp.br/radio-
usp/mitologia-032-os-autores-

romanos/)

Mitologia #033: Os autores
romanos

(https://jornal.usp.br/radio-
usp/mitologia-032-os-autores-

romanos/)

As cidades da Amazônia
brasileira estão preparadas
os extremos climáticos?
(https://jornal.usp.br/artigo
cidades-da-amazonia-bras
estao-preparadas-para-os-
extremos-climaticos/)
07/12/2023

Por Tiago Jacaúna, professo
Universidade Federal do
Amazonas, Roger Torres, pro
da Universidade Federal de It
Gabriela Di Giulio, professora
Faculdade de Saúde Pública 
USP, e outros autores*

O culpado sumiu! — Re�exõ
sobre orações ergativas
(https://jornal.usp.br/artigo
culpado-sumiu-re�exoes-
sobre-oracoes-ergativas/)
06/12/2023

Por Marcelo Módolo, profess
Faculdade de Filoso�a, Letra
Ciências Humanas (FFLCH) d
USP, e Henrique Braga, douto
pela FFLCH/USP

(https://jorn
al.usp.br/arti
gos/as-
cidades-da-
amazonia-
brasileira-
estao-
preparadas-
para-os-
extremos-
climaticos/)

(https://jorn
al.usp.br/arti
gos/o-
culpado-
sumiu-
re�exoes-
sobre-
oracoes-
ergativas/)

Todos os Artigos
(https://jornal.usp.br/editorias/artigos/)

\\ MAIS LIDAS
(https://jornal.usp.br/radio-
usp/jornal-da-usp-no-ar-
2/proposta-de-mudanca-de-mei-
para-microempresa-pode-

bene�ciar-o-pequeno-empreendedor/) Proposta de
mudança de MEI para microempresa pode bene�ciar
o pequeno empreendedor
(https://jornal.usp.br/radio-usp/jornal-da-usp-no-ar-
2/proposta-de-mudanca-de-mei-para-
microempresa-pode-bene�ciar-o-pequeno-
empreendedor/)

(https://jornal.usp.br/radio-
usp/saude-e-visao-como-a-
nutricao-pode-ajudar-ou-
prejudicar-os-olhos/) Saúde e

visão: como a nutrição pode ajudar ou prejudicar os
olhos (https://jornal.usp.br/radio-usp/saude-e-
visao-como-a-nutricao-pode-ajudar-ou-prejudicar-
os-olhos/)

(https://jornal.usp.br/institucional/
pro-reitoria-de-pos-graduacao-
divulga-vencedores-do-premio-
tese-destaque-usp/) Pró-Reitoria

de Pós-Graduação divulga vencedores do Prêmio
Tese Destaque USP
(https://jornal.usp.br/institucional/pro-reitoria-de-
pos-graduacao-divulga-vencedores-do-premio-tese-
destaque-usp/)

(https://jornal.usp.br/universidade
/fuvest-divulga-lista-de-
aprovados-para-a-segunda-fase-
do-vestibular-2024/) Fuvest

divulga lista de aprovados para a segunda fase do
vestibular 2024
(https://jornal.usp.br/universidade/fuvest-divulga-
lista-de-aprovados-para-a-segunda-fase-do-
vestibular-2024/)
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